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salas. “O Cine Cultura Liberty Mall é 

querido pelos  cinéfilos de Brasília, 

e não havia demandas novas, mas 

queremos sempre melhorar”, expli-

ca Nilson Rodrigues.

Com um sistema de som 7.1, 

“mais moderno, e que propi-

ciará ao espectador ouvir, no 

detalhe, o desenho de som de 

cada film
e”, o cinema contará 

com projeção  digital com su-

porte de telas perolizadas e no-

vas poltronas, sem contar in-

crementos na arquitetura e em 

detalhes de decoração. “Tudo 

feito para que o espectador te-

nha todo conforto e qualidade 

para acompanhar os film
es. Já 

a ideia das galerias busca am-

pliar o espaço cultural do cine-

ma. Uma será dedicada à fo-

tografia, na qual homena-

geamos Luís Humber-

to, e outra, acolhe-

dora de artes plás-

ticas, na qual ho-

menageamos o 

grande Fran-

cisco Gale-

no (piauien-

se radica-

do em Bra-

zlândia e, 

morto, no 

c o m e ç o 

de junho). 

Quem ex-

puser lá te-

rá uma mé-

dia de 12 mil 

espectadores 

por mês, que 

já frequentam 

o cinema, para 

prestigiarem obras 

de arte”, observa Nil-

son Rodrigues.

No cinema implantado 

há 13 anos e agora, aprimora-

do, sob aplicação de montante 

de R$ 1,25 milhão, a programa-

ção trará estreias como a do lon-

ga Uma bela vida, do prestigia-

do grego Costa-Gavras, autor de 

obras-primas do cinema, entre as 

quais Z (1969), e Cloud — Nuvem 

de vingança, o film
e indicado 

pelos japoneses à vaga no Oscar 

2025. Já em caráter de pré-estreia 

estarão A melhor mãe do mun-

do, de Anna Muylaert, que, em 

fevereiro, in
tegrou a mostra ale-

mã Berlinale Specials (dedicada 

a film
es abrangentes em diversi-

dade) e Monsieur Aznavour, fil
-

me sobre o célebre cantor (mor-

to há sete anos), e que esteve na 

competição em quatro catego-

rias do prêmio César (tido como 

o Oscar francês).

No embalo de um título in-

dissociável ao cinema, Os pás-

saros é a exposição do artista 

e arquiteto Fernando Madeira 

que, na galeria Francisco Ga-

leno, apresentará 19 obras com 

suporte em pintura-colagem, sob 

curadoria da pesquisadora Angé-

lica Madeira. Ainda no espírito 

de comemoração da entrega das 

quatro salas aos cinéfilos, a cura-

dora (e fotógrafa) Zuleika de Sou-

za dispõe, na sala Luís Humberto 

(do icônico fotógrafo da capi-

tal, m
orto em 2021), a exposi-

ção Tempos de luta, dedicada 

aos registros de profissionais 

experientes do porte de Paula 

Simas,  Lula Lopes, Luiza Ven-

turelli, 
Carlos Moura, Ander-

son Schneider e André Dusek.

Num casamento entre imagens e 

sons, o cinema sacramentou os mol-

des da linguagem corrente (nascida 

em 1927), daí a naturalidade com 

que a celebração do renovado Cine 

Cultura Liberty Mall acopla um con-

certo, na noite de hoje. A partir d
as 

21h, além de apresentação do violo-

nista Manassés de Souza, os canto-

res líricos André Alf e Érika Kallina 

abraçam a apresentação do maes-

tro Joaquim França (ao piano), 

parceiro artístico de Marie Novion 

(viola clássica). Como esperado, o 

cinema pauta a sonoridade do 

repertório que incluirá músicas 

de film
es de todas  as épocas, 

num passeio que inclui o nacio-

nal (e novo clássico) Ainda estou 

aqui e obras-primas internacionais 

como Casablanca. 

Curioso dado, na festa do Cine 

Cultura, é repassado por Nilson 

Rodrigues, que aponta o aumen-

to no número de salas de cine-

ma no Brasil, d
epois da pan-

demia. “O número de ingres-

sos vendidos no país mostra 

que voltamos ao mesmo 

patamar que tínhamos 

antes da pandemia. 

O segmento da exi-

bição não tem re-

cursos públicos, 

a fundo perdido, como 

tem a produção de fil-

mes no Brasil. Portan-

to, é o ingresso que 

sustenta a ativida-

de. Se não se sus-

tentar, tem que 

fechar. Feliz-

mente o pú-

blico vol-

tou”, ce-

lebra.

C
inéfilo e empresário do ra-

mo da sétima arte, à frente 

das salas do Cine Cultura Li-

berty Mall, N
ilson Rodrigues 

tem enorme motivo para celebra-

ção: além de reabrir as quatro salas 

regulares — com ampla reforma —, 

ele ainda trará conjugadas duas ga-

lerias de arte, com exposições sob 

curadoria de Wagner Barja, reconhe-

cido artista da capital. Num primei-

ro momento, o educador Barja, en-

tretanto, responderá pela mostra A 

disfu
nção do clipe, disposta no cor-

redor do ambiente, integrada por 15 

obras de Sanagê Cardoso.

O responsável pelos aperfeiçoa-

mentos do espaço é “o multifu
ncio-

nal, artista e arquiteto”, nas palavras 

de Rodrigues, Ricardo Luiz Ferrei-

ra. “O cinema seguirá com o mesmo 

propósito: a melhor programação, 

com diversidade e buscando sempre 

criar espaços para debates, amplian-

do a experiência da fruição cinema-

tográfica”, destaca o proprietário das 
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Foto de Kim Ir-Sen dos 

protestos na Rodoviária  

contra o Plano Cruzado  

em 1986, que integra 

exposição na galeria  

do Cine Cultura

 KIM-IR-SEN PIRES LEAL/Divulgação

Paulo Lima é jornalista e com 64 anos 
de vida, frequentador do Cine Cultura há 
10 anos. Para Paulo, a reforma do Cine 
Cultura é um presente para os frequen-
tadores do espaço que continuarão a dis-
por de uma programa de qualidade com 
mais conforto. “Enquanto cinéfilo e fre-
quentador do Cine Cultura, pude assis-
tir a momentos memoráveis nas salas, 
com estreias importantes seguidas de 
debates. A mescla da programação cult, 
sem desconsiderar o mainstream o que 
reflete as tendências contemporâneas, o 

Cine Cultura é um oásis de inteligência 
e entretenimento. Agora, com a inclu-
são de galerias de arte e modernização , 
o espaço amplia os bons serviços ofere-
cidos aos amantes do cinema”, diz Paulo.

Luca Lourenço é estudante e frequen-
ta o cinema desde a infância e pensa que 
a reforma possibilita o encontro às pes-
soas que gostam de assistir às produções 
exibidas, que não estão no mainstream, 
no cinema “Esse é um dos poucos cine-
mas que valorizam o cinema indepen-
dente. Não só o que está lucrando, mas 

democratiza o acesso às produções cul-
turais e artísticas”. Luca completa que o 
Cine possibilita ter  um local de encontro 
para pessoas que gostam de ver essas ou-
tras produções que não proporcionam a 
experiência de assistir no cinema.

Heloísa Helena, de 72 anos, é  advo-
gada aposentada, e frequenta o Cine Cul-
tura desde sua inauguração: “A reforma 
me parece, em tudo, muito agradável, e 
presenteia os frequentadores com uma  
estética de bom gosto, na decoração dos 
ambientes,   eficiência da imagem e do 

som, e no conforto do novo mobiliário. 
As novas instalações são condizentes 
com a importância cultural do cinema 
arte, sempre valorizado na programa-
ção do Cine Cultural Liberty Mall, que  
proporcionará muita satisfação aos 
seus frequentadores habituais, ser-
vindo também à atração  de novos. O 
cinema, para mim, é essencial, ofere-
cendo matéria para reflexão sobre  as ri-
cas complexidades do mundo e da vida”.

Colaborou João Pedro Carvalho

COM A PALAVRA, OS CINÉFILOS  

CINE CULTURA  LIBERTY MALL
Shopping Center Liberty Mall, SCN Qd. 2, Asa Norte, 

3326-1399) Reabertura, hoje, a partir das 18h15. Ingressos promocionais, a 
R$ 20 e R$ 10 (meia). Para 
as galerias e apresentações  
musicais, entrada  franca.

O Cine Cultura 
Liberty Mall 
é querido 
pelos cinéfilos de 
Brasília, e não havia 
demandas novas, 
mas queremos 
sempre melhorar”, 

Nilson Rodrigues

O Cine Cultura 

Liberty Mall  

está de cara  

nova depois  

da reforma

Monsieur 

Aznavour 

film
e da 

Imovision

Film
e 

de Anna 

Muylaert: A 

melhor mãe 

do mundo

 

O CINE CULTURA 

LIBERTY MALL, UM DOS 

POUCOS ESPAÇOS PARA OS 

FILMES AUTORAIS NA CIDADE, 

REABRE AS PORTAS REFORMADO 

E COM O ACRÉSCIMO DE  

DUAS GALERIAS  

DE ARTE

Escultura 

Sanagê  

Cardoso


